
ORAC.AM 

FVNEBR i does 

NAS E XEQJJ I AS QJJ E'MANDOU ^ 
fazer nafanta Cafada Milericordia defta Cida- J\{ 

de de Lisboa o muito Alto,& muito 
Poderofo Rey 

D AFFONSO VI- 

NOSSO SENHOR, 

Aos Soldados Portuguezes, que morrèrão gloriofamêtc 
em defenfaõ da Patria,no fitio de 

V I L L A - V 1 C, O S A, 

E na batalha de 

MONTES CLAROS, 
ESTE ANNO DE iddf. 

Diflea o Padrè Meftre 
\EY C H \IST0VAM DE ALMEIDA, 

\*ligiofo dos Eremitas de S. Agojlinbo, Doutor na fagrada 
heologta,Prégador de S.Magejlade, Qualificador doS.Offi- 
cio,Examinador das Ordens Militares t & Lente âe Prima 

de Theologia no Collegia de S. Amam o Velho 
dejla Cidade de Lisboa. 

I" ■■ ■ ■ ' 

LISBOA. 
Cem tedas as liiençás nttejferias, 

ia Officina de Antonio Craesbeeck d'Mello Impre/Tor 
de SUA ALTEZA. Ann. 1665. 
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Ltcençd J4 Of Jem. 

POr mandado do nofio muito R .P. Pro- 

vincial Fr. Guilhclmc de S. Agoftinho 

li com igual gofto,ao com que auvi,efl;a 

Oração Fnríebre,que nas Exéquias, a q a Ma- 

geftade do Sereni(Timo Rey D. Affovso yr. 

nolVo Senhor, que Deos nos guarde, mandou 
celebrar na S. CaFa da MiTericordiadcfta Ci- 

dade de Lisboa pellos léus valerofos folda- 

dos,que na memorável,& nunca aílaz louvada 

batalha de Montes Claros, & cerco de Villa- 

Viçofa, deraõ a vida gloriofamente pclla de- 

fenfaõ de fua patria,& â culta do proprio Tan- 

gue lhe fegurâraõ a vi&oria mais Felice, que 

há vifto o Mundo, diífe o muito R. P. M. Fr. 
Chriftovaó de Almeida.Baftante he o officio 

de Qualificador do S. Officio,que tam cxa&o 

exercita, hâ tantos annos,para a certeza, de q 

nella nam dirá palavra,que Te opponha a lioí- 

fa Tanta Fé, ou contrarie noffos bos coftumes. 

E feu nome taõ conhecido nefte Rcyno,&tão 

reFpeitado ainda em os eftranhos por outros 

eferitos de igual engenho, parece, obriga a Te 

lhe conceder alicença,que pede, para dar ef- 

te á eftampa. Quanto, & mais, que Feria húa 

ingrata avareza negar Oraçaõ tam douta, & 

tam diFcreta aos applauFos de todos, os que a 

deíejaõ ler,Fuppofto que impoffibilitados não 
tive- 



L 'lccncdi* Ordem. 

tivcrão a dita de a ouvir. Eire lie o men pare- 

cer. Lisboa,em Noíla Senhora da Graça, em 

3.de Agofto dc 1 665. 
"Doutor Fr .Fr Anafe o de ytztvedo. 

• ' O ' í *{2% Gr l <T*to2 oh -tfájIJ* 

\7 Ifta a informação do Padre Doutor Fr. 

* Francifco de Azevedo , o Padre Meftre 

Frey Chriftovaõ de Almeida poífa imprimir 

eftafua Oraçaõ, precedendo as licenças ne- 

ceíTarias. Lisboa em Noflfa Senhora da Gra-- 

ça 3. de Agofto de 665. 
Fr.Quilbclme de S. yigojhnba, ; 

'proyinctaU 



LICENCES. (2^2L 

^ I efta Oração fúnebre do P. M. Fr. Chri- 

ftovão dc Almeida Qualificador do S. 

Officio, tam ajufta da com o piedofo intento, 

tam grave noeftillo, breve, & claro, ram dis- 

creta nosdifeurfos, tam fiel,& fegura na lição 

da fagrada Efcritura,& Santos Padres,quanto 

Te podia efperar de hú Qouto Qualificador 

do S. Officio , & com muita confiança pode 

dizer de feus efcritos,o que dizia ícu PadreS. 

Agofifinho : In omnibus lutem meu non folum fium 

Leflorem, Cedetum /der um corre florem d fidero: Se 

he para dc£jar(dizia o Santo)hú Leitor para 

minhas obras com pia affeiçaõ , para que lhe 

agradem ; em igual grao defejo eu também hú: 

jufto,& livre qualificador para que ascêfure. 

Efte achou em mimefta Oração, mas eu nam; 

achei nellaque cenfurar,que louvar fim: Sc ío< 

digo,que fe imprima.. Porq ie as armas deraõ 

vida na eterna fama aosvalerofos q nefta ba- 

talha a perderão (comolargamente prova o> 

Padre M. ) também feus eferitoseternizaram 

nam sò efta louuavel acçaõ pia, mas feu nome 

immortal fempre,como promete o Poeta:. 

'Hon folet tngemjs fummi nocere dies Lib,4. it 

Famaj pojl etneres motor venit^tihi nomev. E- 
Lisboa em o Convento dá San&iifima Trin- 

dade em8.de Agofto de d6$.. 

Fr.Fehffle da Rocha.^ Viftai 



licekc^S. ' 

"\7Ifta a informação pódeíè imprimir a Ora- 

* çaó incluía,& imprcífa tornara ao Confof 

lho para fe conferir, & fe dar licença para cor- 

rer,& femella não correrá. Lisboa 7. de Ago- 

ílodeóóç. 

Swfa* Fr. TtAro de Mdgálhdes. Rochx. 

Jítagilkaes deMencxs. D. {/erifimo d'^tlencajlro. 

p Ode(e imprimir/Lisboa i i.deAgofto 66$. 
F.TStyo de i arga. 

• • -» . • . 

P Odefe imprimir viftas as licenças do Ordi- 

dmario,& S. Officio, & impreffa tornará a 

efta Mefa pera fe taixar, & fem iffo não corre- 

rá- Lisboa io.de Agofto de 665. 

2>.R.T. Monteiro. Velho. Syh*. 

Mdgalhaes de Meneies, hemos. Mtrtndá. 



Conterá lfrael pro his , qui mortm funt fuper excel fa 

tua vulnerati. Inclyti lfrael fuper montes tuos inter- 

fcBifunt, Quomodo cecideruntfortesf Ex Lib. 2. 

Reg. cap. i. 

R ANDE, & difficultofà ma- 

teria he hoje a deita minha 

Ora çaõi Mádaóme hoje orar 

neftas exequias, dedicadas 

com juíliffima razão, aos nof- 

fos illuftres Portuguezes, 

em defenfaò da patria deraõ gloriofamente a 

vida noílciode ViIla-Viçofa,& na batalha de 

Montes Claros, deixando efcritos os Teus no- 

mes emu caraâeres do íeu fangue nos annaes 

da fama,& nos bronzes da immortalidade. 

E tendo eíla Oraçaó fúnebre duas maté- 

rias tam diflorentes,como faõ façanhas,& ma- 

goas, não fei certo , como me ci de aver neíta 

Oração, porq íeme refol voa louvar nos nofe 

fos inclytos Heroes a maravilha das fuas faça- 

nhas,prendeme a voz a magoa da noífa perda j 

& fe quero encarecer >o motivo do nofíb fen- 

timento, embargaõme as(razoés, o empenho, 

dos Cens lou\ores:Ztuplex uaque materia mcprovo- ® 

«/(dizia S. Hilário em outra occafiaó fenjçlhã- . 

te) duplex tta<£ matem méprtrvotfitx i(hc me laudi ng 

. " A gr at IA 



grdtid a d fermonem trahit, bine dd fingultus me rltrd- 

buntddmnd commma. Falava efteinfigne Don- 

tor da morte de S.Honorato, & viole naquel- 

la occaíiaõ , com a mefma perplexidade com 

que cume vejonefta hora,porque as virtudes 

do defunto o chamà vão pêra o louvar:Ilhcme 

Uudu grdtia ad fermonem trdhit, & a perda do po- 

vo o divertia dos louvores do defunto : btncad 

fingultus me retrahunt damna communtd. Em cada 

hBdeftes aflumptos tinha S. Hilário larga ma- 

teria pera fazer húa larga,&eloquéte Oração, 

mas tinha por erro o occupala com hú sò, & 

avaliava por offenfa o dividila por ambos,por 

que receava naó fatisfazer a nenhum, Jgnofcite 

itdque (conclue o Santo[tdertptentibus duobus bis 

affe Ribas mentem medm,orts me ojfcium tdnquam dua- 

b us Domtnts fdmuldtumcongruum negdt. 

Eíta he a grande difficuldade que tem a 

minha Oraçaõ nefte grande dia, aver de di- 

vidila por dous aflumptos tão grãdescÕ o riíco 

de os deixar ambos queixoíos, porq ficaram 

mal fervidos: Tanqudm duobus Dominis fdmuLtum 

congruum negdt; mas fe affi for, íè eu naõ puder 

dar inteira fatisfaçaõ a duastam graves ma te- 

rias, tgnoíctte fácil ite o perdaõ da offenfa 

a brevidade do tempo,a infufficiécia do Ora- 

dor^ a difficuldade da Oração. 

Dedica 



Dedica hoje o ícmpregFaude^cmpre ama- 

do,fempre felicc,& fempre invi&o ReyDoirt 

AffutnfoVI.noíTo Senhor,que Deps nos guar- 

de por muitos annos, eftas fúnebres memorias 

aos feus Toldados,ou aos feus filhos (que naõ 

íei na verdade que mais podia fazer hum pay) 

que no íitio de Villa- Viçofa, & na batalhado 

Montes Claros morrerão,pelejando com tan-* 

to credito das noíTas armas, & com tanta glo* 

ria danoífaMonarchia,& pareceumea mim, 

que feria offenfa de húas exequias Reays não 

lhe dar oaflumpto o thema de hum Rey, & 

de hum Rey tam illuftre, & tam piedofo co- 
mo ToiDávid,por iíTo fiz defte thema eleição, 

8c também porque he o mais ajuftado com o 

noífo intento. Hora vejamos o que nos diz EI- 

Rey David no noffo thema. 

Confiâera Ifraelpro his,qui mortui pint fiper ex- 

te fa tua wlneratt. Inclytt Ifael fuper montes tuos in- 

terferi funt. Quomods cecideruntforte»? Confidera 

Ifrael (diz David) naquelles,que foraõ mor- 

tos fobre os teus montes. Os illuftres Ifrael 

fobre os teus montes foraõ mortos. Como caí- 

raó,& como morrerão fendo valentes, & fen- 

do fortes?Com eftas fentidiflimas palavras fa- 

la David cõ todò o Rey no de Ifrael,obrigan- 

doo aconíiderar na morte dos feus ilíuftrés 

a.- A a Ií"c- 



4 
lfraelitas,que nos montes de Gelboe morre- 

rão pelejando em defenfaõ dia patria, oppon- 

dofe â tyrannia dos Philiftheos, que com hum 

grande exercito avia entrado pcHas fuás ter- 

ras. Efte exemplo de El-Rey David imita ho- 

je com grãde acerto onoíToSerenifllmo Rey. 

Levanta hoje aquelle tumulo trifte, & manda 

fazer eftaOraçaófunebre,paraquepor meio 

das vozes defta Oraçaõ,&da trifteza daquelle 

tumulo nos obrigue aacompanhalonaconfi- 

deração, & no fentímento da grande perda ^ 

teve em tantos,& tam amados filhos, em tan- 

tos , & tam illuftres Portuguezes como forao 

os que morrerão nofitio de Villa-Viçofà, & 

na batalha de Montes Claros, Conjidera pro his, 

qtti mortui feunt% 

Muito à cu fta dos vivos íe quermoílraro 

nofio Sereniílimo Príncipe piedofo peraos 

mortos. Nas perdas grandes, & noscafostrif- 

tes foifempreoineio mais conveniente para 

eurar a pena o fugir â confideração,porqueíe 

não afflige a alma cõ a perda,fcnaõ fó em quã- 

to a tem na lembrança. Quem confhicra nos 

males acrefcentalhe a tyrannia,porque fefazé 

mayoreslembrados: quem fe efquece.delles 

deftroelhc a natureza^ porque não faó males 

efquecidos. Suppoftaeíla verdade provada 

conj 



com tantas experiências muito â fua, & â nof- 

facufta,quer hoje o noíToSereniíTimo Princi- 

pe moftrarnos a fua grande, & real piedade. 

Mandanos que o acompanhemos na coníidc- 

raçaõ da grande perda que teve na morte de 

tao valerofos Toldados,porque quer que á cu- 
ftade toda a magoa nos lembremos fempre 

defta grande perda. Devida fatisfação a tan- 

ta divida! Morrerão os noffes Toldados, dig- 

nos de eterna memoria,& de immortal nome 

por nos defender a vida, & por n os Tegurar a 

liberdade: Cedera pro his, qui pro ttu lihertate m- ^ulenf- 

terfcfc funt,à\z ogrãdeAbulenfefobreo noffo 

thema. Cõprârão cõ o Teu sague o noffo foce- 

go, ^depois de húa tam illuítre viâoria não Te 

dâcafoq fevejãomais infcftadasde inimigas 

armas as noffas fronteiras, jufto he logo,ain- 

da que feja muito á cuíta da noffa magoa , q 

vivãomuito na noffa lembrança aquelles He- 

roes,^ tá to â cufta da fua vida fegurârão ano- , 

fa felicidade, qui pro tua hltrtaie merfifiifmt. 

He a lembrança que temos daquelles que 

nos roubou atyrannia da morte r náacomo 

fubftituta da vida , porq fc continua avida na 

lembrança. Nam fè podem chamar mortos a- 

quelles que depois da mòrte faõ lembrados. 

Para morrer adoeceo LazarOj& difíe cõ tudo 
Chriíto, 



v*$. <*. 
Chriito, que não cradc morte a fua enferruj- 

ou."'^adc: b<scnonefladmortem, porque co- 

mo L.rzaro depois de morto avia de ícr 

tJin lembrado,& tam fentido, entendeo pa- 

rece Chrifto, que ainda depois de morto Vi v ia 

Liziro: non ejl ad mortem. Sò entam parece que 

acabáo nos mortos os íentidos,quando aca- 

báo nos vivos as Iembrança6,& osíenrimêtos: 

cc ice f ^
9rm n'Mm)ermt ampluts ( diflè o Spiritu fan- 

t-9.D. j.' to)vejaõ a razão, quia oblmorn tradita ejl memoria 

eorum: acaba nos mortos a vida , & acabáo os 

lcntidos, mortui nihil noverunt amplius, porq nos 

vivos os fentimétos,&as lembranças acabão* 

oblmoni tradita esl memoria eorum. 

Daqui nafcc,que não sò faõ ingratos, mas 

homicidas os Principes que íe eíquecem da- 

queJJes que em feu ferviço acabarão. Saõ in- 

gratos,porque lhefaleão com aquella fatisfa- 

mereceo a maior fineza : Matarem hac 
veti.i j dileclione nemo habee,ut anima fuaponat quis pro amtcts 

fuis. Saõ homicidas, porque lhe tirão a vida, 

que avia de fubftituir a lembrança: Mrmttas 

_   hac non ejladmortem. Dous generos de mortos 
há no mundo : hà huns que mata a morte sò: 

hi outros que mata o noíTo coração depois 

da morte: os primeiros íaõ os que morrem so- 

mente, os fegundos fàõ os que eíquecé depois 



7 . 2## 
que morrem,mas cftes fegundos faõ verdadei- 

ramente fó os mortos.Naó fe apartou da vida, 

quem fe nam apartou da lembrança : nam íè 

defpedio do mundo, quê fe não defpedio do 
coraçaõ.ParaDavid encarecer a triftezada fua ItaCaiet 

vida nafaltadanoffa lébráça, comparoulecõ j^cauh. 

hum morto,mas nam com hum morto a quem 

matara a motte fó,fe nam com hú morto a quê "f;?* 

como efquecimentomatara o noílo coraçaõ £*{£'* 

depois damorte.Oblniom datusfum tangam mer- 

tuus acorde. Janquam mortuus acorde. Myfteriofa hit. 

circunftancia na verdade ! Pois nambaftava 

para David nos encarecer a fua tvifteza,que fe 

comparaffe com hú morto que matou a mor- 

te^ que roubou á nolfa vifta afuacruelda- 

de^Parece que nam bailava. Queria compa- 

rarfe com hum morto David ; & como sò os 
mortos de que o noífo coração fe efquecefaõ 

os que verdadeiramente morrem,comparoufe 

David com hum morto eíquecido,para com • 

pararíe com hum morto. Sò fe pôde chamar 

verdadeiramente morto no mundo o que eftà 

totalmente efquecido no coraçao : Tatkjuam caie.hic. 

mortuus a corde. Intendit per hoc explicare integritattm 

oMvw»M,diífeaqui Caietano cõagudezajachou 

David que nam explicava inteiramente oel- 

quecimentoem que fe via jnttprttattm obhvio»tsy 

com- 

)F í/j 
% W 
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comparandofe fo com hum morto a quem a 

morte matara,porque cfte nam he inteiraméte 

morto,o que matou cõ o efquecimento o co- 

ração,efle lie lo o morto inteiramente,oblmoni 

datus fim tancjUâm mortuus Á corde: mtendtt per hoc 

expheare integntatem obli vionis. 

Heonollo coraçaõ homicida dos que mor- 

rerão, quando para fugirás magoas foge às lé- 

branças, porque os priva dafegunda vida que 

avião de ter nanoflà memoria .Cruel homici- 

da! O mal que ve fobre outro he o mais rigu- 

rofo, porque he fegundo mal: a morte que vé 

fobre outra he amais cruel, porque he fegúda 

morte. Cada hum de nòs afli como vive com 

duas vidas, huana vida, outra na lembrança, 

affi morre com duas mortes: morre com a pri-, 

meira na morte, & morre com a fegunda no 

efquecimento. Por Ifaias mandou Deos noti- 

ficar a Sobna Sacerdote, & Pontífice do feu 

Templo, que ctíi caftigo dos feus peccados; 

oaviadelevara BabyIonia,& que ahi avia de 

ifji í2 morrer cõ a fegúda morte:Mittettein terra laea9 

Gvr': &JÍ"tnof'lm l^1 mor'eríS morte fecunda. Defta 
maneira fe lé na GloíTa. E que genero de mor- 

^ n , te he cfta > Pôde aver para hum homem mais q 
D. PjuI ... r' a t- * r* 
ad Hebt- Ima morte io? Are nos eníina que nam, Statu- 

turn eft omnibus hcmimbus femelmori. Que fegun 

da- 



1 , < . 
da morte he logo efta com q Deos por I laias 

ameaça a Sobnar'QuizDeos dizer a cfte Pon- 

ti fice,q em caftigo das ftiasculpas avia de de- 

fterrar dos homes a liia memoria,& a efta gra- 

de pena,chamou o Senhor fegunda morte: Ibt 

monerts mortefecunda. Duas vezes morréo Sob- 

na,húa quando acabou â vida, outra quando 

acabou âlembrãça.Oh que caftigo tam rigu- 

rofol Oh que home tam infelicélacabar à vi- 

da he a maior das penas, acabar ã lembrança 

he a maior das defgraças, porq iflb lie sò ver- 

dadeiramente acabar ávida. 

Semrazaõ podemos dizer logo , que te- 

mos hoje mortos os noftos valerofos Portu- 

guezcs,aquem dedicamos eftas fúnebres me- 

morias,pois os vemos tam lembrados do nof- 

fo Sereniftimo Principe,porque ainda que pa- 

dcceftem a morte primeira, tiam padecerão, 

nem haõde padecer a fegunda morte,porque 

vivem,& ham de viver na ftia,& nolTalébian- 

ça.Efta lembrança lhes oíFerece hoje o nofíò 

piedofo Rey por fatisfaçám , em quanto lhe 

naòdà outra maior afuagFãdeza,fe he ^pòde 

aver maior fatisfaçamque cfta lembrança.De 

Dimas difte Eufebio Emmifeno, que come- 

çàra a padecer a Cruz ladraõ,& qa acabara 

de padecer martyr : Etfi poena capem mlatro- hom.de 

( 
Cd eft* 

B ne > uone. 

•-.v 

I 
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nt^consumaturin martyredo\ martyrDima<,por 

quemorreo confdTando a Chrifto,abraçado 
Luc.c.«j.a pua Fc,& defendendo afua innocencia.TVíf 

ejuidem diona faclií rectpimnsi kc dutem mini mall gef- 

ioan c 19 flf ' ^ conhecendo Dimas, por Rey a Chrifio 
V I9- no CalvariOyl'fkNazdretbmtsRex, 8c dãdo por 

elle a vida, geena, confumatunn martyrer pediolhe 

por efta fineza, que felembrafledelle,& nam 
I,uc.ibi& Í - ' - - 
a. 41. íhepedio outra couia: Domine memento met. Pois 

porquenam pedio mais Dimas a Chrifto? Se 

o vè nothrono da fua grandeza,& cm lnV dia 

de tanta liberalidade, porque fe nam eftende 

amais a fua pctição>Naõ pedio DimasaChri- 

Ç./.f u-. fto por paga da fua vida mais que sò húa lem« 
branca,porá entendeo,q da vida de hú vaflal- 

.qj* <-><<<^' . V' ..1 . * / i».I 1 
t r 7* ro,naopodia aver maior paga qalebrançade 

hum Rey. lefus lUzaretbnus Rex. Memento met. 

Felices,& mil vezes felices vòs,ò foldados 

valerofos,ò Portuguezes illuftres,quetivcfi;es 

hum Rey , que vos fabe pagar com cftas lem- 

branças.Tevepoder Caftella ( fehe que teve 

Caftelfo efte poder ) para vos dar a primeira 

morte, defterrandovos dos noífos olhos, mas 

nam teve1ncm terá poder, para vos dar a IcgtU 

da morte dfcfterrãdovos dos noflbs coraçoés, 

porque a pezar.da fua tyrannia hão de fer no 

noflo Rey , 8c maisem nós do voífo» valor im- 

mortais 
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mortais as lembranças , Be do vcfio prcftimo 

eternas as faudades. Fftc be o fegOdo hm,dt i- 

xando o primeiro dos fuffiagios,<!jue tem hoje 

a imitação de El Rey David,oncflo Screnif- 

ílmo Rey neftastriftesmemorias, ncfte fúne- 

bre apparato,querer por meio dafua,&d.uiol- 

la lembrança perpetuar na vida aquelles vaf- 

fallos, ou aquelles filhos, que morrendo tin 

defenfaõda patria tanto fe aílinalàráo na fa- 

ma: Conftderapro bts, qui mortui {unt. 

Tenho moftrado aos noíTos illuftres He- 

roes livres da fegunda morte, que he a que fe 

padece no efquecimento. Vejamos agora fe os 

poffo moftrar também livres da primeira, que 

he a que fe padece na morte. Mortos verda- 
deiramente chamou David aos illuftres Ifrae- 

litas que morrerão nos montes de Gelbo.e:ÍV» . 

bisyqut tnortmfuntfuferexcelfa tua, mas aos noílos A. J / . 

illuftres Portuguezes, que morrèráo na praça j '' *''u ' * 

de Villa-Viçofa,& na batalha de Montes Cl * ■- 

ros não lhe podemoschamar verdadeirauiête ] 

mortos, porque aquelles morrerão fendo vS- - ^ H 

ci dos dos Philiftheos,&eftes morrèr áo fendo % 

vencedores dos Caftelhanos, & morrer para ^ 

triumphar nam he morrer : a morte com que 

fecompra húa vi&oria tem as realidades de 

vida, ainda que tenha as apparéciasde morte. 
B i Ghrifto 

J 
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Chriílo morrco na Cru2 como Cordeito:7rf#- 

ictC7
55' a^ws coram tondente feolmutefcct, & moítrá- 

íuRi.p. jQfc a S.Joaõno Apocalypfc como morrera 

na Cruz, via o Evangclifta hum Cordeiro co 

as realidades de vivo, & com as apparécias de 

Apocaiy. morto: l/idi agnumJlantem tanquam occiíum.Pois fe 
c.5. v.7. çhnftofe rendeo verdadeiramente na Cruz i 

tyrannia da morte, para fcgurar ao mundo o 

, ? remedio da redempçaõ, porqueleinoftrafó 

apparentemente morto aos olhos do Evange- 

lifta?Porq morreo Chrifto (diz S.Ambrofio) 

para al cançar do maior inimigo o maior tri- 

rrj ' r' -"// umpho : j/icit leo deJrtbtt hda. E morrer tri 

y 

Apocaiy. umpliandohe mortetamgloriofa, que pare 
-J + u,y\fX , . T *■ yr * /+ ce que tem so asapparencias de morte : ]/i- 

i 

d A l, ^ AKn'4m ^Amem tanquam occiÇum . ^Jgnus non 
hic. ' ôccifw, fidtdnqium oca sus \isus eft c quia in tran- 

fitu mirrem trimphans guftavit. Morrer para triu- 

phar, dar a vida para coníeguir húa vi&oria, 

nam he perder,he melhorar a vida : osmefinos 

♦ golpes que parece,que a acabaõ,faó os inftru- 

d a raétos, q a mclhorão. Non peremptória mors esl m 

].2.4eCa qua-vtM non adimuur^sed admeliora transferdii- 
"rCfUÍt- fe, íeem outra occaíiaõ muito ao noíTo intéto 

o inclino Santo. 

Saõ osvalerofos como o SoI,dc quem diífe 
S,Zen.fer<-> •— ... i 
mone de S.Zeno, que quem lhe impedir as ibmbras do 
Refux, 

■ j «■ occazo 

*•* 
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occazo lhe impedira também as melhoras do 

nafcimento. Saócomo o Phenix, que renafcé I-ia'1nt- 
i . ! . 10 poenis 

das luas cirms para viverem a muitas eterni- tedePh» 

dades. Trocaõ húa vida táporal por infinitos 

fecnlos dcfelicidade, & por immenfas idades 

degloria. Saõosfepulchros paraosq lo mor- 

rem hum hofpicio da morte, mas para os que 

morrem triumphando faõhuá oífícina daiin- 

mortalidade donde fe lavra afua glpiiofa re- 

furreiçãodafuamefmaruina. Notou S. Iero- 

nymo, que já o valerofo Jofue eftavaenter- 

rado no fepulchro,quando a Efcritura fallou 

delle,nam como de hum homem morto, mas 

como de hum homem refufcítado. Dum in se- 

pui(ura lesu liber^ui ex ejus ncmmeappellatur expletus J0VID,an* 

fit:rursum injudicum a>ohmine , ejua^i rz>h>ens resur- ^ 

genstjue ducribitur dum legitur àcmifit Josué populum p * **■ 

suum. Teve a morte poder pera fazer enterrar ^ 

o valerofo Jofue, mas para lhe acabar a vida 

narn teve poder a morte, porque o iuppocm a 

Efcritura vivo, ainda depois de enterrado: 

QuaÇi vivens dtscribitur dum legitur demifit Iosuepopu* 

lum suum.Hum Heroe que matou tantos inimi- 

gos,& que alcançou tantos triumphos, bé po- 

dia a morte roubalo aos olhos, mas namcor- 

tarlhe os alentos: aquellemefmo fepulchro, q 

efcolheo a morte pera depofito das luas cinzas 

ha de 
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ha de ler o inftrumento da lua refurreiçao, & 

o oriente da lua vida: Quail wens resurgens que 

discribitur. 

Duas vidas fegurãoos que morrem quando 

vencemrfegurão a vida eterna que tem, & haó 

de ter na fama,& fegurãotoda a vida téporaJ, 

que podiaõ ter na vida. Segurao a v ida eterna, 

que tem,& haó de ter na fama, porqueíe o vi- 

ver confifte no obrar , como diíle o Philofo- 

rhàolb1 phoyWere.eft agere, nam ha duvida que da mais 
cum. illuftre&gcnerofa acção nafcepera a fama a 

mais larga,& a mais illuftre vida:muitosfecu- 

los tem que viver quê em pouco eípaço fez 

aquella façanha que na fama ha de durar por 

muitos feculos. Segurao toda a vida temporal, 

que podiaó ter na vida, porque faz hum triú- 

pbocom que os valerofos vivão junto em 

poucas horas,todo aquelle tempo, que avião 

de viver dividido em-muitos annos. Vinte an- 

nos viveo Sanfam governando a Ifrael, & to- 

,do o tempo que tinha no governo pêra viver 

eii:tendeo oS.piritufanto que viveo junto e£ 

te iníigne Capitão quando rnatpu mil Philíf 

theoscom hum bem fraco inftrumeto,porque 

naquelledia em que obrou efta façanha , lhe 

i. judie, contou toda a idade. In maxilla ajlmpercufíi milk 

yvaol' fkiliflkifin. ludicawfie Sanfon Ifrael yigmti anms. 
Myfte- 
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Myftenofa,&r anticipâda cfta por cettoINão 

eoiluma a Eicritura, nem hâ exemplo cm cõ- 

trario, contar nos grandes homes os annosde 

vida,fe nam no dia da morte. Pois fe a Sanfain 

depois defta façanha lhe faltavão para gover- 

nar^ para viver muitos annos dos vinte que 

teve de vida no governo, porque conta a Ef- 

critura na idade de Sanfam como ja paliados 

aquelles annos de vida,, que eraõ ainda futu- 

ros.'' Porque aquelletriumpho infignelhe fez 

viver juntos, todos aquelles anrios, que íemel- 

le avia de viver divididos. Com aquella il- 

luftre vi&oria gr.angeou Sanísm a- vida eter- 

na,que témafama,& logrou junta toda atepo^ 

ral éj podia ter na vida.Todo o tépo de vida,^ 

a Sanfam íe lhe íeguio ao triumpho foi fo re- 

petido,porque ja eftava logrado.Quando Sa- 

fam pelejando obrou tudo o que podia obrar, 

entam: viveo tudo o que podia viver,.por iflo 

o Efpiritu fanto lhe contou toda a idade,quá- 

dolhe vio obrar a mayor façanha.TercufStmiHè zetda io 

Thihfthijr».. ludicmtefut Sanfon Ijrael vtgintt anms. 

Qttm.im vixtrdt til a aàtone r(pudcjwd ufijue ad mortit ' >• 

*[ligium frJtvtBttruSj&ffc nefte lugar humgrãde 

engenho,& doutoexpofitor. 
Eftes dous intereífes tirarão os noflos illu- 

ftresHeroes; da fuá apparente morteviverão 

juntos 



juntos todos aqueHes annosque podião vi- 

ver dividi dos. Que maior fortuna^ grãgeá- 

rão a vida da fama que ha de durar na noíTa me 

moria por muitas idade?. Que maior grande- 

za > Mas efta he nas luas melhoras a noíla má- 

goa o faltarem aos noflosolhos tamiliuftres 

companheiros,& aos noflos exércitos tam va- 

lerofos Toldados. Grande gloria foi do noíTo 

Rey no cfte triunapho, mas teve apéfaó de nos 

■cuftar e(bslàudades,& eftastriftczas.Em ca- 

da híi deftes Toldados illuftres perdemos mui- 

tos Toldados, porque o que nelles diminuía o 

numero multiplicava o valorícada humdelles 

valia por muitos, porque pelejava como mui- 

tos fendo hum , por iflo fizeraó no inimigo a 

pezardas traças, & das refíftõcias tanto eftra- 

go , como teftemunha tanto numero de mor- 

tos, tanta multidão de rendidos, mais de cinco 

mil rendidos, & mais de quatro mil mortos. 

Que podia íerifto lenam o converterfe cada 

húadaquellaselpadas invencíveis em muitas 

efpadas,cada hua daquellas lanças vencedoras 

em muitas lanças.^ComtreslançaSjdiz a Efcri- 

^ tura,que atraveçou o valerofo Joab o cora- 

ção de Abíàlaõ: Fnlit trei lanceas m manu 

££*7* fixit ets m coy de ^Absalon: parece para tanta lá ça 

pequenaefphera a de hum Cócoração, & de- 

i maíiada 
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mafiada crueldade o dar em bum coração ta- 

tos golpes . Se bailava para matar a Abíalam 

húa lança ío, para que lhe tira Joab com ti es 

lauças?Nam foiiílo mais crueldade que valé- 

tia>Foi valeria,&nam foi crueldade.Era Joabt 

tam valente,que lendo hum lo Toldado no nu- 

mero, valia por muitos Toldados no esforço, 
porque pelejava como íc fora muitos Tolda- 

dos , por iffo para a lua mão era eTcaíTa arma 

húa To lança*. TtAit tresUncets tn m<tnu fus. 

Eis ahi a cauTa da noffa pena, & o motivo 

da noffa magoa. Em cada hum defies Toldados 

perdemos muitos Joas,porque cada hum del- 

les pelejava como muitos. Cada húa das luas 
e/padas,Te multiplicava cm muitas cTpadasrca 
da húa das Tuas lanças Te convertia em muitas 

lançasj& íe neíles inely tosHeroes era tam lin- 

gular a valentia,que muito que f°ffe no inimi- 

go tam confideravel a perda.Deixarão a cam- 
panha,as armas, & mais as vidas,Tem lhe valer 

para e leaparem dos noffos golpes,nem as tra- 

çassem as forças,nem as reíiftcncias,poique 

nenhúa deftas couTas vai contra a razão,& me 

nos quando Tahe a campo armada da valentia. 

Oh Heroes verdadeiramente infignes, para 

cujos golpes naõ achou reparo né o esforço, 

né o juizoiné o juizo de humGeneral tam ex- 
C pé"- 



perimentado, nem o esforço defoldadòs tam 

efcolhidos. Com igual razão fe pôde dizer de 

s.Enod. vòs o que diffe Euodio de 1 heodorico: Con- 

ádTheo - grefjui tti0 nullus hojlium mji, quilauMus adder et ur 
dot* occumt, que nunca fe vos oppuferáo os noflos 

contrários , que nam foífepara acrecentar os 

volTos louvores , porque foraõ fempre em vós 

tantos os triumpho?,quantos os combates cm 

que acqtiiriftes tanto de gloria, quanto fe vos 

oppos de contradição. Sepultados vos temos 

hoje,mas tam gloriofaméte q creo,como cr éo 

Tacitodo irmão de Bibuleno, ^tè os noífos 
Ticit.i.i< inimigòsté enveja aos vóffo"* fepulchros,£r/<< 

hofles(eftulturatnvuient^bòoVhe fervir de glorio- 

us offic!* Epitaphio,hUmtamilÍuftre triumpho:Su* 
cap.40. fmt confepulti tntmpbô. Nammorrérão logo os 

noflos valèrofos Toldados na realidade, mor- 

rèráosò na apparencia,porque morrerão triJ 

Umphando, & morrer para triumphar nam he 

morrer; mas como o tri umpho que lhe pode 

eternizar as vidas, nos nam pode reftituiras 

presêças,como a morte queos naõ pode rou- 

bar aos noflos corações, os roubou aos nofloS 

olhos, choramolos como perdidos, fentimo* 

los como mortos, pro hts, tjut morttu frtnt, 

y Nas luas terras morrerão os Ifraelitas que 

chorou Davidexcetfa tua, fuper montes 
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inttrrápropna, diz aqui a Glofia. E nas nctlasGioíT.hic. 

ten as morrerão os Portuguezes que nòs cho- 

ramos , em Villa-ViçoTa, & em Monres Cla- 

ros. Grande gloria rciultaaos nolTos illuftres 

Toldados defta primeira circunltancia,porque 

fc o morrer sò na patria teve hqm Gentio por 

grande bemaventurança 

OttrfUitr.il**>>, ; 55? u- 

Queis ante ora patrum Iroyxjub nambus altts 

; Conngit oppetere. 

Quanto maior bemaventurança lera o moircr 

na patria defende ndo a patria.Os que fó mor- 

rem na patria,nam paíTaõdeTer Teus filhos: os 
que morrem defendendo a patria, fazemfe c5 

a morte Teus pays,porque por meio do Teu sã- 

" gue lhe daõ a vida quando lhe dao a liberda- 
de. He tam verdadeira cfla geração, que pare- 

ce que nam he tanto noíTo pay aquelle que nos 
gèra,como aquelle que nos redime. Em quato 

Deos nam redemio os filhos de Iirael doca- ■ 
tiveiro doEgypto , chamavale fomente leu 

Deos.M*c du.u Vominus Deus Hebr<*orum\mas ta- 

to que os redemio defte cativeiro, chamou Te 

logo feu pay, & chamoulhe a 
ellcs Teus filhos: Hieic^ 

Faftus fum IfrueUFater. Fihos enutrm @r exalta». c.».,* 

Pois agora chamaTe pay,& antes Deos. bim, verf.2. 
porque dantes deviaõ os Ufaehtas a peos o 

Ci. bcne" 



beneficio da creação,agora devemlhe o bene 

ficioda liberdade,& naõ parece q íervio tanto 

a Deos pei a fe chamar pay dos liraelitasa ra- 

zão de avelos crcado , como a razaò de avclòs 

redemido. Nam hâ duvida,q pay era Deos dos 

Ilraelitas por húa, Sc outra razão, mas por eft a 

íegiida parece cj o era com mais propriedade* 

porq por efte beneficio íecõtrahemais eftrei- 

tamente efte pzremclco.Faclus fwn IfraeltVoter. 

Pays da patria chamou a antiguidade aos 

que a libertava#, 8c defendiaó com o valor 

do feu braço,& com o fatigue das fitas veas;& 

que maior gloria,que fazerme eu pay por eC- 

forço , daquclla patria de quem cr?, filho por 

naíeimento.*' O defejo de ter efta gloria, diz 

Valério Maximo, fez a Dccio Romano illuft 

trena guerra que fizeraõ os Latinos aos Ro- 

manos, vendo os-feusquafi vencidos, romper 

pellas lanças dós contrários, & comprar com 

o feu fatigue, 8c coma fua vida às fuas armas a 

vi<ftoria,& a fua patria a liberdade: Decim cum 

valM** Latino Mio Romana ni act em inclina earn , (fy pene jam 

'd.e 7rgj profira**™ itderet caput fun m pro salute Reipulthcx 
pauij.cjs JevoWjtcproúnus concita to etjuo in mediu bojiiuagme 

patria s a tut em,flit mortem pttms irrupit: faBaejue in- 

genttflragtplunmis tehs olrttttis super corrutt, ex capes 

yufoeribits , (fy sanguine mferata wlona- emerfír% 

Quantos 



Quantos Decios valerofiflimos vio Portugal 

em i 7.de Junho no Teu exercito em Montes 

Claros! Quantos com o feu grande esforço íè 

fizerão pays da patria naquellefelice dia! 

Virãofealli algils dos noflos batalhões rotos» 

por nos cometer oioimigoantes deeflarmos 

bê formados, épò nefta traça eftribou a fua vi- 
&oria, parecia qeíla fe inclinava para a par- 

te de Caftelía , mas os noffos Decios illuftres 
rompendo pellos inimigos com grande valor, 
& fazendo nos feus efquadroés grande eftra- 

go à cufta do feu fangue, & das luas vidas nos 

feguràrão a vi&oria q logramos, & a liberda- 

de que temos: Ex quorum vulneriU, (frfangmnt 

infperatít viSlortd emtrÇtt. Oh Heroes dignos de 
immortal memoria,& de eterna faudade,hon- 

ra maior da noffa nafção,& pays verdadeiros 
da vofla patria! 

Hum Portnguei fei cu,que com toda a el- 

pecialidade fefez Pay da patria naqueile tcl* 

ce dia,porque a defendeo com toda a eipecia- 
lidade.Eftc foi o glonotb S.Antonio noflo 

Uluftre Portnguez,& infigne Santo. 1 ambem 

lahiopor nòsa campo:afli o cremos piametc, 

porque era a caufa dafua patna , porque 
pelt-iavamos no oiravano da lualelta , àí a 

quarta feira, dia dedicado às fuas memorias, 



rta mefma hora cm que na fuacafa fe expunha 

o Sacramenta na fua mão. Que pretendia lo- 

go Caftella vencer Portuguezes armados do 

leu valor,& aííifiidos do nollo Santo? Grade 

locura! Contra o Rey no de Ifrael ajuntou há 

grande exercito o Rey da Syriatpoz com elle 

fitio a húa das cidades daquelle Rey no, mas 

ome fine* foi oopporfelhe Elizeu, que omã- 

dar Deos doCeo em favor dos Ifraelitas hum 

grande focorro com que ficou o Rey de Ifrael 

vcnCcdor,& ° da Syri;l vencido. Etecce moni 
• plenas eejuorumcurmu tgneorum in circuit u Elifai. 

Eis ahi o que faz hum Santo natural quan- 

do vc de armas inimigas a fua patria infe, 
ltada: ncgocea focorrosdivinos, contra os 

quaes nam valem poderes humanos. Maior 

nam sò no esforço, fenam também no nu- 
mero o focorro do Ceo, que a íàntidade de E r 

Jizeu negoceou para Ifrael cõtra o Syro, que 

o que o Syro pode ajuntar contra Ifrael, por- 

n Amb. qneelfe he(diz S. Ambrofio ) o privilegio da 

dcEÚf!' 1 nci ) c: P^res *calo defenfores mereturfanftitas 
cjuam in terns fpugnntores adduxit impetus. Mui' 

tos defenfores in vifiveis devíamos ter logo na- 

quellefehce dia negociados pello noíToinfig- 
ne Santo, nam porque nam fie o Ceo muito 

noflo vaJor > íena™ porq quer nas batalhas 

cano- 
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canonizar com a fua afliftécia a riofla judiça. 

Qe cxlo dmtcatum efl contra eos> por ido com tam 

pouca perda noda fizemos no inimigo tanta 

perda: oppozfeS.Antonio pcllo feuReyno 

de Portug 1 contra o Caftelhano,adi como fe 

oppoz Flizeu pellofeu ReynodeIírael con- 

tra o Syro,& coin efta oppoíiçaõ que muito 

quefofletarn illuftre a nolfa vitoria ? Que 

muito que do cõbite nam tirade Caftella ou- 

tro fruito mais que sò odefengano dcq ajun» 

ta os feus exércitos para ferem noífo delpojo, 

porque peleja contra o patrocínio daquelle 

Sãto,que defende a fua patria por obrigaçaõ, 

&contra o valor daquelles foldados que tem 

por gloria o dar a vida pel la dcfei faõ da pá- 

tria '.yrtortw funt faper excelja tua,fu^er montes tuosi 

m terra propria. 
Outra circunftmeia teve efte triumpho 

para os nodos illulires foldados de grade cre- 

dito,^ foi o vencerem o exercito Caftclhano 
quando parecia invencível peIUdiipoíiçaõ,&: 

pello íiri o. Formo life ofeu General com hum 

grande poder nos nodos montes,efpcrando o ^ 

nodo exercito. Super excelfa ruay/uper montes tuos Gloirh,c* 

inlocomontnfo, Çfr maleaccejftbih , diz a Gloda dos 

montes de Gelboe, retrato proprio de<Mon- 

tes Claros,&queteadofe valer pai a a victoria 
da. 
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da dilpofiçaõ do exercito, &da inacceflibili- 

dade do fitio, ncnhúa deftas coufas Ihe valco, 

porque lhe faltava a razaõ, que he a que fõ dâ 

as vi&orias.íVwf salet inculcator rationis, qutmpof 

lTb?.!E-& exercere terribtlis, diz Caíliodoro, que noscõ- 
Pift-1* bates nam pôde nada contra a força da razaõ 

nenhúa força. Pelejavaõ osnoíTos foldados, 

(abftrahindo do feu valor)pella juíliça do nof 

fo Rey, pois claro cftà,que avia Caftella de 

achar o eftrago, donde eíperava o triumpho. 

As vitorias naõ as daõ as forças,íenaõ ascau- 

íàs. Ascaufas porque fe peleja faõ as que nas 

batalhas daõ,ou tiraó as vitorias. Bem defi- 

gual era o poder com que Judas Machabeo 

fe oppoza hum grande exercito de Appollo- 

nio,vindo aconquiftaroReynode Ifrael, & 

com tudo Judas ficou vi&oriofo,& Appollo- 

nio vencido,porque'perdeo a vida,o credito, 

l.i.Mj- foldados,armas,& defpojos. Congregaste ^AppoU 
chab.c.a. jomus gentes,gp a Samaria virtutem multam,gp mag- 

nam adbellandum contra Ifrael, gp commit ludas, gp 

exijt obstam ei,gp per cu fit, gp occtdtt tllum,gf cecuk• 

runt sulnerati multiset reltcjut fugerunt, et accepit fpo- 

Ita eorum. Parece efte fuccefíb hum retrato do 

noflotriumpho. Mas quem deu a Judas húa 

vi&oria tam illuftre, tendo hum poder tam 

dcfigual ? T eve Judas Machabeo por fi a vi- 

toria, 



âoria,porque tinha por fia razão. Appollo- 

nio pelejava por íbberba, & por cobiça : Ju- 

das pelejava pclla ley, & pc 11a patria'.^Protege, D.chryr. 

pro pátria pugnabat, diz S. Joaõ Chrylof- ^4^" 

tomo, & como na guerra sò os motivos daó, 

outiraó ostriumphos , teve Judas na batalha 

hum tam infigne triumpho,porque teve para 

a peleja hum tam juftificado motivo: Pro lege, 

et pro patria pugnabat. Se acabará dedeíenga- 

naríe El-Rey de Caftella em tantos exércitos 

perdidos, que ajunta fem ncnhúa juftiçacon- 

tra o no noftb Rey no os feus exércitos, Sc que 

faltaóaos feus Toldados nas Tuas batalhas as 

Torças, porque lheTalta aellenanoflacon- 

quifta a razão. Se nam tirar defte fiicceflocfte 

desegano, íe me nam quiíer dar credito a mim 

por Ter hum Pregador Portuguez, deò a hum 

Poeta eftrangeiro. 

Frangtt, et attolfit vires in milite caufa, * 

Qhx ntfi jujiafubesi excuttt arma pudor. 

Outro inuy juftificado motivo tiverão ne- 

ftabatalha os noflos Toldados, para alcança- 

rem hum tam illuftre triumpho.Pelejarão por 

deTagravar à Virgem San&iílima da Concei- 

çam , eTpecial devoção dos noflos Príncipes, 

a cuja Tan&a CaTa perdéraó o reTpeito no fi- 

tio de Villa-ViçoTa as balas do inimigo,& pe- 

D lejan- 



lejando por huma caufa tam juftificada , nam 

podia5 deixar de ter húa vi&oria muy glo- 

riofa. Quem ^eu a vitoria aos filhos de Ii- 

raeí, contra o grande exercito de Holofer- 

nes? Senam o perderem orelpeito as fuas ar- 

mas nofitio de Bethulfi ácafa de Judith , fi- 

mmte?' guta expreíTa de Maria , como diz a expofi- 
patie* çaõ commuados Padres. Sitiou Holofernes a 

Lib.i Bethulia donde Judith tinha a fua cafa : Et m 

«Uy.fh C" faperioribus domas fax fecit fibifecretum cubic alum' 
& vendo.Judith a fua praçaopprimida , & a 

fua cafa agravada, fahiotora, degolou Holo- 

fernes, fezfugir o exercito, matàráo os Ifrae- 
litas no feufeguimentomuitos foldados,fica- 

do as fuas armas vi&priofas, Judith défagra- 

i. judith Vada,& Bethulíafoccorrida : Cttmejue omnis ex- 

ercitas decollatum holofemem 'vidtfjetjugtt mens,ffi 

consilium ab eis fuoientes per was camp oram, et [emitas 

'■ colliamyfUtj datem /írael per(equentes eos debilitai*ant 

omnes,quos tn\tmrepotuijjent. Alfi triumpha quem 

com Maria,& por Maria peleja ^ & como os 

noíTos valerofos foldadosácufta da fua vida^ 

& do feufanguepclejàraó por defagravar a 

Maria,nam podemos duvidar de que tiveram 

naquella batalha as noflas armas a fua aííifté- 

cia. Pouco lhe importou lo go, a Caftella para 

alcançar o ttiumpho , nem a experiência do 
• ! ; i í Ge- 



3? 1 
General, nem a difpofiçaõ do exercito, nem 

a inacceflibilidade do fitio. Super excelsa tua 

super montes mos tn loco montoso, et male accent Lilt. 

Já o nofíb Rey nos dâ a razaõ do feu fen- 

timento na perda dos leus, & noíTos Toldados: 

lnclyti Israel super montes mos interfeBt funt. Cho- 

rou El-Rey David o morrerem nos montes 

de Gelboe os llluftres d_e ífracl, Inclytt Israel, 
& chora o noffo Rey o morrerem na praça 

de Villa-Viçofa , .& na batalha de Montes 
Claros os llluftres de Portugal, llluftres lhe 

chamo,porque ainda que efta vi&oria nos naõ 

cuftou a vida de homens de nome, todos os 

que ncllapelejáraõj&todos os que nclla mor- 

réraó Te fizeraÕ iiluftres,porque lhe deu a no- 

breza a valentia.^Animusfacit nol?ilemQ\ú\t o Se- seneca 

necayt ex quacunquecondtttone supra fortunam hcet 

surgere.He o braço de hum valerofohum ven- 

tre fecundiffimo donde fe géra das Tuas obras, 

& na fee fegunda vez à vida mais illuftre que, 

as eftrellas. Grande dita he o herdar illuftre 

Tangue, mas maior dita o fazer, ou omoftrar 

com as acçoens valerofas,o Tangue illuftre, 

porque Te nam levantáraó nunca as eftatuas 

ás heranças,Tenam âs proezas. Quando Saul, 

conforme Abuleníc, perguntou a David de jj£nlenf' 

que Tnbu era: Ve <pta progeme es tf o Molescens? 

D z Bem 
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Bem podia refporiderlKe David, que era do 

Tribude judas, Principe illuftre por tantos 

títulos, & Leaõ coroado com tantos trium- 

phos, mas nam fez caio defta afcendencia, 

porque ío eftimava o fer filho da Tua valentia. 

Avia David dito a Saul,que matava Urfos, 8c 

1'ir**, defpedaçava Leocns: l/emebatLeonel Vr sus, ee 
apprehendebam mentum eorum,et sujfocabam, et inter- 

ficiebameos, 8c entendeo David,quearefpeito 

da nobreza que lhe dava oíeu valor, nam vi- 

nha a íer nada a que lhe dava o feu Tribu.^ 

Sòaquellesbrazoensque fe acquirem nas ba- 

talhas, &quefe elmaltaõ com o fungue do ini- 

migo,faò dignos de eftimaçam, & merecedo- 

res de applaufos,que os herdados, como nam 

faõproprios, nam fervem para a nobreza,ain- 

h .^l1^ ^rva° Para a fortuna. H<tc eft nati 
( di2Ía Enodio a Theodorico) h<ec ejl nana. m 

tjUâ títulos obtinuit, cfui emit advtrs trior um sanguine 

dignitatem, apud^uanícampus cfl Xsulgator na t ahum, 

nam cu jus plus vubucrunt tela Luclarmne ille put at us ejl 

fine ambage sublnmor. AqueHe, que no campo 

fèaííignaioumais no esforço,eífe refplande- 

ceo mais nofangue : tam nobres nafeem , os 

que naícem do feu valor, que podem compe-^ 

tir com aspurpurasr.a nobreza. Illuftriflimos 

fefizerãologo com o feu esforço,osnoífos in-. 

Ggnes 
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fignes Heroes,& valerofos Toldados': obràraõ 

na praça de Villa-ViçoTa,& na batalha deMõ-< 

tes Claros aqucllas proezas de que achamos 
poucos exemplos; & Te a grande valentia dâ 

a maior,& a sò verdadeira nobreza, muito il- 

luftres fe fizerão no Tangue,os que tanto Te aT- 

íígnalàraõ no valor:Inclyri lfrael. 

Ainda eu cuido que hà outra razão para 

chamarmos Illuftres aos nofíosToldados vale- 

roTos , & Heroes infignes. Puzerão os olhos 

nas Taçanhas,que nefta batalha viaõ fazer aos 

noffos illuftriifimos Generaes:intentarão imi- 

talos,conTeguindo o que intentarão,& entam 

fe fizerão Teus filhos, quando os fizerão Teus 

exemplares. Filha de Simeão Te chamou Ju-> 

dith quando intentou fazer, como fez, a ma- 

yor façanha, cortando a cabeça a Holofer-. L<jiidjth 

nes: 'Domine Tttrts mei Stmeon y & he certo,con v | nup nic, 
forme Hugo,a quem leguem muitos, que ju- catth.hje 

dith nam foi filha de Simeão, fenam de Ru- Judith t. 

bem. Porque Te chama logo Judith filha dej.c^. 

Simeão? A ETcritura aponta a caula . de- £,-n(|-,£ 

difli tlligUàium in títjtnjionem Mienigind* um^ejut T/W- cominí. 

leitores extiterunt tncoincjuinMiontfua. Intentou Ju*v^Ví?" 

dith naquella façanha imitara Simeão no va- 

lor , & teveo por pay,quando o tomou por 

exemplo. Fora Simeão tam valerofo, que em 
vim- 
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vingança do hirto de Dina poz a ferro,& fan- 

gue toda a cidade de Sychcm : efte valor de 

Simeão imitou Judith no cerco de Bethulia, 

cortando a cabeça de Holofernes , por iffo íe 

chamou filha de Simeão: Patris meí Simeon. E 

fe os noffos inclytos Heroes imitarão tanto 

neftabatalha o valor, & as façanhas dos nofi- 

fos illuftriflimos Generaes,& efta imitação os 

fezfeus filhos , porque lhes nam chamarei e.u 

muito illuftres. Inclyti Ifrael. 

Mas íe erao tam valentes ,como morre- 

rao?Efte he o noffo efpanto! Seerão tam for- 

tes, como cairão ? Efta he a noffa admiração, 

& a ultima partedo noffo thema ! Quomodoce- 

ctderunt fortes ? Foi fem duvida,porque depois 

,de fazerem no inimigo tam grande eftrago, 

tiverâo a vida por ociofa, porque deram a 

guerra por acabada. Quando Sanfam fez o 

maior eftfago nos Philiftheos, matoufecom 

idic elles: Cectdu domus Juper omnes "Príncipes, cxte- 

v. ram multitudinem. Monatur anima mea cnmPbiliC- 

thijr»,porque como o feu braço vivia sò de tri- 

umphos, nam quis mais vida para viver, de- 

pois queentendeoque íe lhe acabavao as oc- 

cafioens de triumphar. Eis ahi porque mor- 

rèráo os noffos valerofos Sanfoens. Era tam 

grande o zelo com que pelejavão pella fua pa- 

* ■ ' ■ tria, 
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tria,&o amor que tinhao ao feu Rey, quele 

defpedirão da vida,porque entenderão, que 

com aqmdlia batalha ie defpediaõda guerra. 

Mortdtur anma me a cum Pbtliflbi/m. 

Aflim efpero eu em Deos que ha de ler. 

Com efta batalha fe acabou efta contenda, 

em,que porfia há tantos annos a cegueira dos 

noffos inimigos. Nam temos que temer mais 

a entrada dos Caiklhanos nas noffas terras, 

porque forao os poucos que efeapárão tam 

cortados do noflb ferro, & tam aííombrados 

donoíío valor,quenam tornarão mais âs noí- 

fas Fronteiras. Tam grande foi o eftrago 

que emhumabatalhairzeráo os Efraelitas no* 
Philiftheos, que nam tornâraõ mais a infeftar L... n«g. 

as Fronteiras de lfrael. Egrefit fúnt filij Ifrátl 

deMdftbad, perfecuti fttnt Philtfiheos, & percufe- 

runt eosffi humt'utt fttnt Philifhijm^ nec appofuerunt 

ultrd^ ut \emrent in ttrtnmos ljraelí Affi o fizerão 

naquella batalha os Ifraelitas aos Philiftheos,, 

& aífi o fizerão nefta batalha os Portuguezes 

aos Caftclhanos. Tam humilde íe- foi a íua 

foberba, que liam viram mais a medir a ília 

com a nofía eí pada vHhmthéttJttnt CPhhflbijm^nec 
appofuerunt ultra utvemrent tn términos lfrael. 

Oh Toldados illuftres! Oh dia ftliciflimo, 

em que Portugal teve tanta gloria, & íegurou i 
tanta 



tanta felicidade ! Creo que feria cftc dia tarn 

memorável mais comprido,porque para hum 

dia de tãta gloria,nam parece q baftavaõ as lu- 

zes de hum sò dia. Depois que Jofue alcan- 

çou dos Amalechitas omaiorrriumpho,man- 

dou ao Sol que parade. lunc loejuutus ejl ]0fut Sol 

contra Cjtbaon nt movearts. E para que avia de 

parar o Sol depois de fe conieguir o trium- 

pho.^Porque era jufto que fofle mais compri- 

joíue ibi. do,hum dia tam glorioío. Non fuit anted, etpof 
vexf.• 4. ttA tam jon^ fa Affi prefumo eu que foi o dia 

randeem que fe contaram efte anno 17. de 

unho para nós tam memorável, & tamglo- 

riofodia. Felice Rey no que hedeDeostão 

favorecido , & que tem hum Principe tamfe» 

lice, que lhe conta mos no governo os annos 

pellos trinmphos,& que fendo no mundo tão 

conhecido pellagrandeza da fua Coroa, ain- 

da he mais conhecido pellovalor, & pella 

fortuna das fuas armas. Nefte Princepc que 

criou Portugal teve a fua alegria quando me- 

nino , & tem agora a fua fegurança quando 

Rey. Bem o podo dizer com amefmarazao, 

s Enod com ^ue 0 de Theodorico. 
iii r jneg- Educam te in medio cmhtatts Çr<etia Vrafagafuturijtt 

der. '° dum aihuc deptiero haberet hilaritatem, mox fetjuere- 
turfecuritai de Tutore. Afíi nolo afíegurão não, 

sò 
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fó ascfpeíSPÍças, fcnam também cx experien- 

ciasde tantos,& tam repetidos triumphos,dc 

tantos, & tam milagroios fiicceflos , com que 

Deos canoniza a razão com que pelejamos, 

empara a jtiftiça do Rey que nos governa, & 

preméa as virtudes doMiniftro quelhcaflif. 

te.Recolhamos as velas d i nofla Oração não 

fe perca no mar de tanta grandeza; mas antes 

que tome porto deípidafe de Villa- Viçofa,8c 

de Montes Claros,offerecendo cm hiia parte, 

& outra da nofla parte is fepulturas de tam 

illuftres Heroes as noíTas memorias- por mj- 

ras, os nofíos coraçoens-por urnas, as noflas 

faudades por oíFertas, as noflas lagrimas por 

ornatos, as noflas triftezas por lutos, os 

noflos fufpiros por votos, & os 

noflos íentiinentos por 

Fpitaphios... /' ' 
✓/V r 
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FINIS. 
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Láus Deo Vtrgini J*t<ttri'<tcMâgno firenti 

me o _Augujlmo,. 

n /.u 
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EíU Oraçaó fúnebre S. y à 

eftampa, porfer recebida com 

applaufò ; como o faó todos os 

Sermões,de tam grande Autor; 

determino(querendo Deos) fa- 

zer hum Torno dos Sermoens 

que jàeftaõ impreífos; juntos 

com outros, que fe haó de im- 
■ y . - " ' • 

primir, 

Antonio Craesíeeck de Mello. 

eo ,30inlífisofliuífrlioii <a> &HQ&ÍO 

eo li ; mÍí í .<Í1oí: 


